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S r .  D i r e c to r  d e  E l  E go M in e r o .

M u y  S r .  m ió ;  L o  h e  d ic h o  o n  o t ra s  
o c a s io n e s :  e l p e r io d is m o  m o d e rn o  q u e  
a n t e s  s e r v ia  in te re se s  e x c lu s iv a m e n te  
po l í t ico s ,  c u m p le  h o y  u n a  m is ió n  so 
c ia ! ,  y  e n  lo  q u e  p o d r ía m o s  l l a m a r l a  
s in fo n ía  p e r io d ís t ic a ,  la  p o l í t ic a  es u n a  
so la  n o ta .

Ni los i n te re s e s  de  p a r t id o ,  ni ias  
c u e s t io n e s  m á s i r a p o r t a n t e s  d e  la  p o l í -  
i ica  e x t r a n g e r a ,  e x c i t a n  h o y  la p ú b l i ­
ca  cu r io s id a d :  y  es  q u e  la  o p in ió n  e s tá  
e x c lu s iv a m e n te  p re o c u p a d a  del a s u n ­
to de  la  n i ñ a  m á r t i r  y  de  lo q u e  h a  
d a d o  e n  l l a m a r s e ,  e l C r im e n  d e  la  D u ­
q u esa .

N o h e  de  a m o n t o n a r  d e ta l l e s  q u e  se ­
g u r a m e n t e  Udes. co n o c en ,  p o r  la  p r e n ­
s a  d i a r i a ,  q u e  los h a  re co g id o  c o n  p ro -  
l ig id a d  e x q u i s i t a .

P o r  e s te  d e p lo ra b le  a c o n te c im ie n to ,  
e s te  d e l i to  v e r d a d e r a m e n t e  r e p u g n a n ­
te ,  h a  v e n id o  á  aponer d e  m an if ie s to ,  
q u e  el s e n t id o  ju r íd ic o  de  las  m u l t i t u ­
des ,  es e n  la ép o c a  m o d e r u a  u n  fa c to r ,  
en  la a d m in i s t r a c ió n  de  la  j u s t i c i a ,  y  
q u e  U  ig u a ld a d  a n t e  la  L ey  es  u n a  
v e r d a d .

C u a n d o  el p u e b lo  de M a d r id  s u p o  
q u e  re c i i ia n  in d ic io s  g r a v e s  d e  q uo  
p u d ie ra  s e r  la a u t o r a  de  u n  deli to  u n a  
s e ñ o r a  g r a n d e  d e  E s p a ñ a  d e  p r i m e r a  
c la se ,  D a m a  de M a r ía  L u i s a 'y c o n  u n  
c a p i ta l  (ie n o v e n ta  m i l lo n e s ;  con  u n  
p e s im is m o  .triste p o r  d e m á s ,  e x c la m ó  
ca s i  u n á n im e :  V erá  V. c o m o  n o  le 
h a c e n  n a d a .  G u a p d o  h a  v is to  la  D u ­
q u esa ,  q u e  e n  los l ib ro s  de  la  p e n i t e n ­
c iar ia ,  se  l l a m a b a  so lo  I sa b e l  A lv a rez ,  
i n g r e s a r  en  la  C árce l  de  m u g e r e s  y  
q u e d a r  s o m e t id a  a i d e re c h o  c o m ú n  
co m o  c u a lq u ie ra  de  los c iu d a d a n o s  q u e  
co n c u lc a  e l d e rech o ,  y  q u e b r a n t a  las 
ley es  m o ra le s ,  h a  s e n t id o  u n a  s a t i s f a c ­
c ión ; n o  p o r  u n  ódio  a b s u r d o  "á d e t e r ­
m i n a d a s  c lases ,  s in o  p o rq u e  h a  e m p e ­
za d o  á  v e r  qu e  e n  la  p rá c t ic a  la  i g u a l ­
d a d  a n t e  la  L e y  es u n a  v e rd a d .

L a  p re n s a  h a  d a d o  e n  e s t a  o ca s ió n  
u n a  p r u e b a  u n á n i m e  d e  q u e  r e a lm e n te  
se  p r e o c u p a  d e l  c u m p l im ie n to  d é l a  
j u s t ic ia ,  y  e l J u e z  q u e  e n t i e n d e  e n  la 
c a u a a ,  h a  d ado  o t r a  de  in d e p e n d e n c ia  
y  d e  e n te r e z a ,  q u e  b ie n e  á  r o b u s te c e r  
la  a u r e o la  d e ,q u e  los T r ib u n a le s  d eb e n  
e s t a r  ro d ead o s ,  p o rq u e  so n  y  d e b e n  se r  
la  g a r a n t í a  del b ien  e s t a r ,  la  p a z ,  la

h o n r a  y  la  v id a ,  da  todos  lo s  c iu d a ­
d a n o s  p o b re s  y  r icos ,  g r a n d e s  y  pe­
q u e ñ o s .

C u m p lid a  l a  j u s t i c i a ,  la  c a u s a  e n  e s ­
tad o  de s u m a r io ,  s a t i s fe c h a  la  v in d ic ta  
p ú b l i c i ,  e n t i e n d o  q u e  la  p r e n s a ,  s in  re ­
n u n c i a r  á  in f o r m a r  á  sus  le c to re s  de lo 
q u e  v a y a  o c u r r i e n d o ,  debe , y a  q u e  h a  
c u m p l id o  c o n  s u  m is ió n ,  no  e s to r b a r ,  
n i  e n  p oco  ni e n  m u c h o  la  acc ió n  de 
la J u s t ic ia .

A u n  c u a n d o  el p ú b l ic o  e s tá  p re o c u ­
p ad o  d e  u n  su ceso ,  es  ca s i  in ú t i l  h a ­
b la r l e  de  o t ro s ,  y o  d i r é  á  U des.  q u e  en 
los  c í rc u lo s  po l í t ico s ,  p re o c u p a n  h o n ­
d a m e n te  los sucesos  d e  M im ia n a o .  P o r  
c a r t a s  p a r t i c u la r e s  se h a  sab id o  en 
M a d r id  q u e  las  fu e rz a s  d e l  G e n e ra l  
W e i l e r  h a b í a n  su f r id o  u n  d e s c a la b ro  
e n  su  ex p e d ic ió n  c o n t r a  los M o ro s .  S o ­
b re  es te  a s u n to  u n  S e n a d o r  p re g u n tó  
a l  a b r i r s e  la  se s ió n ,  a l S r .  M in i s t r o  de 
U l t r a m a r ,  y  el S r .  F a b i é — q u e  a l  dec ir  
d e  u n  p e r ió d ic o ,  se  h a  a s o m a d o  á  t o ­
das  las  v e n t a n a s  d e  los c o n o c im ie n to s  
h u m a n o s ,  y  q u e  s e g ú n  m u c h o s ,  no  se 
h a  e n te r a d o  g r a n  co sa  d e  lo  q u e  ve ía ;  
— c o n te s tó  c o a  c u a t r o  g e n e ra l id a d e s  
m a l  d ic h a s  y  p e o r  p e n s a d a s ,  s ig u ie n d o  
a s i  la  c o n s t a n t e  t r a d ic ió n  de' s u  e lo­
cu e n c ia .

E s  im p o s ib le  q u e  e n  p ro v in c ia s  p u e ­
d a n  f o r m a r  idea  de la  s i tu a c ió n  e n  que 
se  e n c u e n t r a  el S r .  F ab ió  corno  p o l í t i ­
co: los adver-sarios no t ie n e n  y a  n ece ­
s id ad  d e  a t a c a r l e ,  p o rq u e  le  co n s id e ­
r a n  m u e r to ,  su s  c o r r e l i g io n a r io s  le 
m i r a n  co n  l á s t i m a ,  y  so lo  se p re o cu ­
p a n  d e  él p a r a  c ie r to s  re g o c i jo s  y  e x ­
p a n s io n e s  p a r l a r n e n f a r i a s  en  el sa lón  
de  C o n fe re n c ia s .  Ci>n t a n to  h a b a rs a  
a s o m a d o  e l S r .  F a b i é  á  la  v e n t a n a  de 
to d o s  los c o n o c im ie n to s  h u m a n o s ,  p a ­
rece  q u e  se h a  in v e n ta d o  p a r a  é l aq u e ­
l la  f ra se  d e  u n  i lu s t r e  estadi.sta , que 
d e c ía  d e  u n  a s p i r a n t e  á  M in is t ro  <Es 
u n  to n to  a d u l t e r a d o  p o r  el es tu d io » .

Y  c o n s te  q u e  el s e r  t o n t o  n o  es un  
d e l i t o , s in ó  u n a  d e s g r a c ia .

E l  C o n g re so  E sp a ñ o l ,  en  la  se.sión 
v e r i f ic a d a  en  h o n o r  del h é ro e  A n te -  
q u e r a n o  D. V ic e n te  M o ren o ,  dió u u a  
p ru e b a  m á s  de  la  a l t u r a  á  q u e  r a y a  la 
t r i b u n a  e sp a ñ o la .  R o m e r o  R o b led o ,  
A z c a r r a g a ,  M u ro .  N ocedal ,  S a g a s l a ,  
G a s te la r ,  L ó p ez  D o m ín g u e z  y  D au v ila ,  
h ic ie ro n  p ro d ig io so s  discur.sos llenos 
de  p a t r io t i s m o  y  d e  e lo cu e n c ia .

M u c h a s  veces  h e  c r i t i c a d o  e! ab u so  
de la  re tó r ic a ,  c u a n d o  la  r e tó r i c a  se 
m e z c la  e n  lo q u e  deb e  s e r  discusión 
t r a n q u i l a  y  so seg a d a  d e  la s  leyes;  pe­
ro  c u a n d o  la e lo cu e n c ia  s i r v e  a l  pa­
t r i o t i s m o  y  c a n t a  la  in d e p e n d e n c ia  de 
la  p a t r i a ,  c reo  d e b e r  fe l ic i ta r  m u y  s in ­
c e r a m e n t e  á  ios o r a d o re s  e sp a ñ o le s .

C o n t in u a  e i ju ic io  o r a l  s o b re  el m a ­
tu t e ,  l l a m a n d o  m e n o s  la  a te n c ió n  de  
lo  q u e  p o d ía  e s p e ra r s e ,  p o rq u e  com o 
dioeu los  b o ls is ta s  el in te ré s  e s tab a  
d e s c o n ta d o .

La p o l í t ica  e x t r a n g e r a  n o  ofrece 
g r a n d e s  n o v ed ad es :  L a  c l a u s u r a  del 
p a r l a m e n to  de  P ru s ia  q u e  se v e r i f ic a ­
r á  p a s a d o  m a ñ a n a ,  in f lu i r á  poco  e n  la 
a c t i tu d  de A le m a n ia ,  q u e  a u n q u e  o t r a  
co sa  d ig a n  per ió d ico s  y  a g e n c ia s ,  m á s  
q u e  e n  p ro y ec to s  belicosos se  o c u p a  en 
r e c o n s t i tu i r  s u  p a r t e  f i n a n c ie ra  y  en  
e s tu d ia r  la  c u e s t ió n  soc ia l ;  e n  P a r í s  
p re o cu p a  h o n d a m e n t e  e l p roceso  q u e  
h a  d ado  e n  l l a m a r s e  (le la  M e l in i t a  v 
t a m b ié n  l l a m a  m u c h o  la  a te n c ió n  e*l 
q u e  t r a t a  de  s  g i i i r s e  á  M r.  L eppsses  y  
á  a lg u n o s  de  su s  sóc ios  co n  m o t iv o  del 
P a n a m á .  A  esto  p ro p ó s i to  h e  o ido a n a  
f ra se  m u y  in g e n io s a  á  u n  d is t in g u id o  
m i l i t a r  « tos  f r a n c e se s  h a n  c o n fu n d id o  
la p ro tec c ió n  de N a p o le ó n  III  con  la  de 
Dios, l l e g a n d o  á  c r e e r  q u e  L eppsses  
s e r ia  c a p a z  d e  c o r t a r  con u n a s  t ig e r a s  
todos los i tm o s  h a b id o s  y  po r  h a b e r» .

El M in is t ro  I t a l i a n o  s ig u a  p r e c o n i ­
zando  la s  v e n t a j a s  de  la  T r ip l e  A l ia n ­
za. H ace  I t a l i a  b ien ,  t r a b a j a n d o  c o n ­
t r a  los in te re se s  de  su  ra z a ;  a s í  p r in c i ­
p ió  P o r tu g a l  y  no puede  i r le  m e jo r  q u e  
le v á

L as  n o t ic ia s  de  A m é r ic a  no so n  n a ­
d a  t r a n q u i l iz a d o r a s ;  Lo de  C h ile  c o n ­
t in u a  co n  todos los c a r a c te re s  d e  u n a  
v e r d a d e r a  g u e r r a  c iv il .

E n  la  A r.í ien t ína ,  s e g ú n  n o t ic ia s  te ­
leg rá f ic a s  q u e  rec ib o  a y e r ,  se  h ac en  
todo  g é n e ro  ( h  e s fu e rzo s  p a r a  q u e  la  
C a n d id a tu r a  del G e n e ra l  M itre  o b t e n ­
g a  la  u n a n im id a d .  N o se  lo g ra r á ;  la 
c u e s t ió n  llnancierci se im p o n e  y  n o  h a y  
fo rm a  de e m p e z a r  u n a  s i t u a c ió n  n u e ­
v a  s in  l iq u id a r  la a n t i g u a .

E n  C h in a  se a c e n tú a  la  persecuc ión  
á  los Europeo.'! y  todos los G o b ie rn o s  
se p r e p a ra n  p a r a  d e fe n d e r  á  su s  n̂  ̂t á ­
ra le s .

Y  b a s t a  de  e x t r a u g e r o .  M u y  a n i m a ­
da la  ú l t im a  c o r r id a  do B en ef icen c ia . ,  
V ico  l le v a n d o  poca g e n te  á  ia  C om e­
d ia , a u n q u e  t r a b a ja n d o  con  e l a r t e  d e  
s i e m p re ,  a n im a d o s  los t e a t r o s  d e  v e ­
r a n o ,  s u b e  el t e r m ó m e t r o  y  se  p r e p a ­
r a n  las  g e n te s  p a r a  to rn a r  a g u a s  y  b a ­
ños .  A lg u n o s  a s p i r a n  p a r a  e s to  á  to ­
m a r  d in e ro  y  o t r a s  p re c a u c io n e s  y  por  
h o y  c ie r ro  e s ta  c a r t a  q u e d a n d o  e n  d á r  
á  Üdes. e n  la  p r ó x i m a  n o t ic ia s  de  bi­
b l io g ra f ía ,  q u e  te n g o  m u y  o lv id a d a .

Da V . a f fm o .  s. s .

G a r c i - F e r n a n d e z .

C A R A C A S

El cnnso oficial le cia á  la metrópolis venezo­
lana una poblaciciii do 75,300 habitantes, in­
cluidas las p.irroquias foránoa;; y una extensión 
de 4.006.000 de metros cuadrados, con 8.500 
casas en su recinto, y  11 .000  contando las afue • 
ras do la ciudad; ti'íno calles rectas, con calza­

das de piedra menuda y andenes de cimiento» 
costosos y bien conservados. Estando la ciudad 
á 922 metros sobre el nivel del mar, .su tempe­
ratura media anufd es de 21® centígrado; pero 
se verifican cambios de temperatura que hacen 
fluctuar en más do 19® la máxima y la mínima.

Los edificios de Uaracas son por lo general 
bajos y poco elegantes, aunque revestidos de 
apariencia lujosa y  bien construidos. Los más 
notables edificios públicos son: e! Palacio rtol 
Cuerpo Legislativo, el Palacio del Ejecutivo Fe­
deral, el Palacio de Artes á Industrias. Ia Uni­
versidad, el Templo Masónico, la Gasa Amari­
lla, el Mercado Central, el Panteón Nacional, 
dos teatros, etc. Hay ocho buenos tomp'os, va­
rias plazas con parques y jardines, como la pla- 
z.a de Bolívar—con una magnífica estatua ecues­
tre del Libertador,—muy frecuentada por las 
damas elegantes, la de Garabobo, la de Santa 
Ana, la del Panteón, etc., y paseos costosa­
mente hechos, como el del Calvario, llamado 
también Gu»mdn B'anco.

'l'iene Caracas todas las comodidades de una 
ciudad de primer orden: magnifico alumbrado 
de gas, acueducto de hierro con alta prestón pa­
ra cíistribuír el agua en todas partes, un servi­
cio de cuches y tranvías y esmerada conserra- 
cLón y a.soo en las calles y plazas. Ei teléfono 
se extiende á todoslos barrios de la ciudad, á la 
Guayra y á varios pueblos circuvácinos. Aun­
que el servicio postal está muy descuidado en 
lo general del país, en el de la capital hay mi.» 
esmero; lo mismo sucede con el de la policía y 
la higiene,

Hay en los alrededores de Caracas varieda l 
de paisages, y en las vegas d>d rio Guayra, fér­
tiles y bien cultivadas, hay sitios pintorescosy 
llenos do interés industrial.

El cementerio es espacioso, situado á una 
milla de ia ciudad. La seriedad empleada en las 
ceromoniasjfúnebres es digna de aplauso. Los ca- 
dávere.s se cubren con una sábana forrada al 
cuerpo—sin profanarlos con esa costumbre im­
propia do adoptarles vestidos á la moda— y el 
acompañamiento da amigos y deudos va de la 
casa á La iglesia, en donde una ligera ceremo­
nia, de cinco á diez minutos, basta para sacarlo 
del templo y  conducirlo al cementerio Bn U 
puerta de la iglesia los deudos so de.spiden do 
lodos losconcurrentes. mafúfe.stando su grati­
tud por el acompa'nmiento. Con el corro mor­
tuorio va una fila do coches hasta el ccraenteria, 
dentro de los cuales van las persones mas alie - 
gacas y amigos disliníjuidus de ia familia.

La sociedad culta deCaracas esmuydistin- 
guida y atrayente, las damas elegantes, gene­
ralmente bellas, tienen exquisito gusto para 
vestirse. Propiamente no hay lujo exagerado. 
La caraqueña vestida cim troje de tela vaporo­
sa se parece por el buen .gusto de lus adornos y 
el corte, por la forma de la gorra y el calzado; 
á la parisién de buen tono que pasea en oí 
bosque de Roulogney |jor los boulevares do Pa­
rís. Asiste á la iglésia oon la misma elegancia 
con que asisto al teatro, Su trato es franco ó in­
genuo, incompatible con la gazmoñería supers­
ticiosa. La ii.ujer és el tipo que mejor define •! 
grado de civilización de un país.

.Merece especial mención un Caracas la .Aca­
demia Venezolana, correspondiente de la Real 
Española, con local adecuado, biblioteca y un 
núcleo de humanistas qno trabaja con interés 
en beneficio de las bellas letra» y de la litera­
tura patria.

También merece especial mención la Uni­
versidad, como establecimiento de primer or­
den en la educación profesional de Venezuela. 
El edificio es de los mejores de la ciudad, con 
dos hermo.sas fachadas. Kn uno do los departa­
mentos eslá la Biblioteca Nocional, que Gontieiie 
más de 30.000 volúmenes y los patios está ador­
nados con las estatuas de Bolívar, Cajigal y  Var­
gas, hijos ilu.stres do Caracas.

La educación científica tiene o tro s  notables 
estab lo c im ÍE n lo s, como los c o le g io s  de Aboga­
d o s , d e  Médicos é  Ingenieros, la Academia de 
Bella» Artes, Colegios de Niños y una Escuela

Ayuntamiento de Madrid
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Normal. En estos establecimientos; y  en más de 
den  cscui-las públicas que tiene el Distrito Fe­
deral, además de otros colegios [y escueps pri­
vadas, reciben educación en Caracas^ más de 
siiis mil alumnos de los cuales cinco mil corres­
ponden á la educación secundaria y cienlifica. 
Se calcula que la proporción entre los alumnos 
y los habitantes es de 4 por Ll.á; es decir, que 
la educaeión esláalli al nivel de las principales 
ciudades del mundo. Según esa proporción.

El Panteón Nacional merece especial men­
ción. Es un templo consagrado A guardar los 
restos de los venezolanos eminentes. En el fon­
do del edificio—ó como si digiramos, en el altar 
mayor.—está la tumba de Bolívar, en la cual 
se hallan depositados los resto , y ¡sobre ella se 
levanta un monumento bellísimo, de gran mé­
rito artístico, como lujoso sagrario, hecho por 
célebre Tenei;ani. Una araña de muchas lu- es y 
varios otros adornos alegóricos decoran,aquel 
recinto, que conmueve la gratitud nacional. En 
el resto del edificio y en todo el pavimento las 
lozasy lápidas muestran las tumbas do los ve­
nezolanos ilustres. En [estos iemplos_ se rinde 
cultoá uno de los más nobles sentimientos hu­
manos: el amor patrio. El francos que visita la 
tumba de Napoleón I, como el venezolano que 
visita la tumba de Bolívar se siento poseido de 
valor y de grandeza. En ellos se rindo también 
culto al talento y al ingeuio. Nadie ha visiUdo 
eu el Panteón de París tas Jtumba? de Voltaire, 
de Rousseau y de Víctor Hugo, sin sentir algún 

estimulo en la cultura intelectual y haber me­
ditado ó aprendido algo útil.

La beneficencia pública está bien fomentada 
en Caracas por muchas socíeda/4es puramente 
Ijenéfioas ó de caridad, quo mantienen cuatro 
hospitales, un asilo de huérfanos, una casa de 
beneficencia y  un lazareto.

Tiene también la Ciudad varios Bancos. E n ­
tro ellos había dos muy respetables, ol de C a­
racas y el Cmnírcia/, de emisión, giro y des­
cuento, que hacían pingües operaciones, y aun
(le ellos manejaba en depósitos los fondos de 
Aduanas, y  hacía cuantiosas operaciones de 
crédito con ol Gobierno, anticipándole fondos 
en los casos urgentes.

En fin, Caracas es una 'vardadera ciudad, y 
ol viagoro goza allí de muchas comodidades, de 
completa seguridad personal y de Lodos los pla- 
cores quo brinda una ciudad culta y civilizada.

to lera r  e s ta  c ia se d e  espectáculos,Jteadre- 
mos el d isg u s to  de  p re se n c ia r  e n  la  plaza 
de L inares  uno de esos conflictos que d e ­
jan  t r i s te s  re cu e rd o s .  . , .
< El in ten tar  s iq u ie ra  h ac e r  u n a  l i g e n s i -  

m a re seña  de la co r r id a  dei Domingo, s e ­
ría  inútil;  baste  decir que todo resu ltó  de 
lo peor qiiep u e d e d a rs e  y  espectador h a ­
bía en  la  p laza que h u b ie ra  mandado á  la 
cá rce l  desde el p residen te  cia la  corrida  
h a s ta  el últimomono.

Insistim os en  que no deben  pe rm it i rse  
estos espectáculos.

u n a  p u n ta  y  u n a  Lola.—D esincrus tan te  y 
a iJt i- incrustan te .—T ra v ie s a s  m etálicas,  
—Modo de en d u rece r  los ebietos de papel, 
—Bibliografía,—C rónica—Noticias.—Uti­
lidad científica de las  cosas vu lgares .»

Se su sc r ib e  en M adrid, A rco de Santa 
María, 40, principal, y e n  todas las  l ib re ­
r ías  de la P en ín su la .

• La c o n cu rren c ia  al paseo de L inarejos,  
en  aque llas  noches en  que as is te  la 
m úsica, e s  num erosa ;  pero  se s igue como 
en  anos  an te r io res  ia  m ala  costum bre de 
no p a se a r  m ás que en  u n  pequeño trozo, 
consiguiendo con ello que a  veces no pue­
da i r s e  de un lado á  otro.

H a empezado á pub licarse  uii periódico 
con el título de «til Combate*.

Saludam os a l  colega y  le deseam os l a r ­
g a  vida.

El circo am er ican o  con tinua  obteniendo 
el favor del público.

Cada noche son  m ás  aplaupidos los a r -  
t i s t a s d e l a  com pañía , espec ia lm ente  las 
s im páticas  S ras ,  W ols i  y  .Aviia.

En la ta rde  del v ie rn e s  se dio c r is t iana  
sep u l ta ra  al cadáver  de la an c ian a  seño ra  
ü . ‘ V ic to r ia n a Jó d a r ,  abuela m a te rn a  de 
nuestros  am igos  D. Leoii y  D. M artín  Me­
rino.

La n um erosa  con cu rren c ia  que acom ­
pañó a l cadáver ,  v ino  á d em o stra r ,  una 
vez m ás .  las  g e n e ra le s  s im p a tía s  que los 
n ie to sy  la familia de la finada gozan.

Reciba nu es tro  m ás sen tido  pésam e tan  
d is tinguida familia.

La Sociedad de  obreros «La Estrella  del 
Arte», ha  d irig ido a l Sr. P res id en te  del 
«Centro P era lis ta»  del Puerto  d e S ta .  M a­
ría ,  la  s ig u ien te  carta:

«Muy Señor nuestros Recibida en  esta 
Saciedad su  a ten ta  com unicaciún dei 44 
del próxim o pasado, le  ruego  nos dispense 
no  le hay am o s  contestado con la p rem ura  
que se merece tan  heroico, noble y  solem­
ne pensam iente . _

S er ía  no tener  s a n g re  española , el no 
acep ta r  y  con tr ibu ir  cada uno cou lo que 
Jm m anam ente  pueda, p a ra  el seguro  éxi- 
t o d e l a s  ideas del i lu s t r e  m arino ,  cuyo 
nom bre  vem os c o n s u m o  orgullo  estam-- 
pado en  n u es tro s  modestoa libros, con e' 
título de P res id en te  honorario .

Leida su  invitación en  J a u t a  geuera! 
celebrada en  30 del pasado, todos loscom  
pañ e ro s  acog ieron  con en tus iasm o  ia idea 
y  acordaron  contribu ir  coa 50 p ese ta s  de 
fondo común. , ^

Sentimos no sea m ay o r  la  cantidad, p e ­
r o  teniendo e a  oueta el c a rá c te r  benéfico 
de este g rem io, que nos precisa  soco rrer  
á  los com pañeros enfermos, nos p r iv a  de 
p lacer do h ac e r  m ás  es teosivos nuestros  
sen tim ien tos  por las  g lo r ia s  pá tr ia s ,  h a ­
ciendo sub ir  la s iiinaá  m ayor cantidad.

P e ro  á  m ás de esto la Ju n ta  acordo que 
desde el citado día 30 quedaba a b ie r t i  una 
subscrispciÓQ voluntaria  ¡ndividual de la 
que esp e ram o s  u n  resultado satisfacto­
rio, . ,

A provecham os es ta  ocasión p a r a  ofre­
ce rnos  de  usted  sus  affmos, ss ,  ss.

Q. B .S .  M.
El Prssidenie, El Sícreíario,

MioOBL Martos , S e ba stia n  Díaz 

Lin a re s  2 de Jun io  1891-

Empieza á  n o ta rse  a lg u n a  an im ac ión  
)or p a r te  de noche en  el herm oso  paseo 

de L inarejos,  á  donde a s is te  u n a ¡b an d a |le  
m úsica  eó  las noches de Ju ev es  y  Domin­
gos, con objeto de am en iza r  e s ta s  v e la ­
das.

Son innuraerab las  las  d e s g ra c ia s  hab i­
das d u ra n te  este mes; de ia últim a que 
tenemos noticias e s  la  que se réflei'e al 
suicidio de! jo v en  Antonio Alférez, m ine­
ro, ocurrido  seg ú n  se dijo, el Miércoles 
17, en  el camino cié la m ina  «La Colum­
na». El su ic ida  d e jó e rc r i ta  u n a  ca r ta  di­
rig ida  al Sr. Juez , y se ha lló  s u  cadáver  
teniendo el a r m a  cojida y  ap licado  e l ca ­
ñón a l  oido.

.Apesar de lo avanzado  de la  estación, 
continua la v en ta  de c a rn e  de  cerdo,

No sabemos á  que obedecerá e s ta  tole­
rancia.

Convcii'li'ía que no se de ja ra  la vatida 
■que se es ta  dando á  los per ro s  v a g a b u n ­
dos; pues no puede sa l i r s e  á j a  calle sin 
t ropezar á cada paso con ariimalitos más 
ó m euos pacíficos ó inofensivos.

So ha  dicho que por a lgunos  com erc ian­
tes de la localidad, se  t ra ta  de adquirn- el
c i r c o  levantado en  los so larea  oo M urga, 
t ran sfo rm arlo  en  teatro  y c o n t ra ta r  una 
buena com pañía  cóm ico-lfriea.
* Ig n o ram o s  el funclameato de es te  r u ­

m o r  q u o  ce lebrar íam os l l e g a r a  á rea li­
zarse.

P o r  D. Antonio Ochoa Sánchez, vec ino  
de esta ciudad, se solicita re g is t ro  de 60 
perteuencias  da la m in a  de plomo d enom i­
nada « P o rv e n ir  de los Amigos», s i ta  e n  
el p a rag e  que l lam au  la Z arzuela  y  Cor­
tijo de Mesa, térm ino de  L in a re s ,  te rreno  
d é l a  prep iedad  de D. Ildefonso Z a f ra  y  
otros, vec inos de L inares .

El celosa! tesoro hallado en  Rio Jan e iro  
Urasil] de que ya  t ienen  cuen ta  nues tro»  

lectores consiste  e n  .los objetos s ig u ie n ­
tes:
- l í l l2  cajas de m ad era  con ch ap a  de h ie ­
rro .  coa t res  c e r r a d u ra s  y  un  peso de 856 
l i lóg ram os cada una ,  4 ca jas  de h ie r r o  
fundido con 815 kiiógramos cada  u n a ,  16 
sacos de cuero, cosidos, con 98 k i lo g ra ­
mos cada uno, 806 ¡paquetes de p e rg am i-  
mino con un peso¿total de 1,447 k i ló g ra -  
■iios, tes ca jones de papeles,  26 paquetes 
algo deteriorados. El contenido se ten ta  
millones de m onedas de oro, cruzados 
portugueses ,  2,409 k ilogram os de oro en  
polvo, 945 k i log ram os  de  oro e n  pepitas, 
y 26 paquetes de  p iedras  preciosa» que 
au n  DO se  sabe s u  v a lo r .

Y a em pieza á h ab la r se  de la  corrida  de 
toros que ha  de ce leb ra rse  e a  es ta  Ciudad 
e! día 28 del p róxim o Agosto.

P a re ce  se r  que n i  «Lagartijo» ni Gue­
r r a  podrán  v en ir . 'y  que la em p re sa  está 
en  tra tos  cóo M azzanlini y  «El Gallo.»

P a r a  que n u es tro s  lectores  se refresquen 
ahora  que el ca lo r  ap r ie ta ,  transc rib im os 
' continuación, s in  com entario  a lg u n e  
porque no los neces i ta  los s igu ien tes  
edificantes datos que publica el D iano  del 
Comercio de Barcelona.

«Todas las e scu e las  políticas, dice, y 
todos los h om bres  l lam ados de Estado han 
pasado por el poder, y  todos ellos h an  
coincidido ¡eo Juna sola cosa: en a r ru io a i  
á  E spaña .  Y  como pora m u e s t ra  b as ta  un 
botón, he aqu í  los anos, m in is tro s  y défi­
cit  que hornos tenido desde 4868.., y  re -  
flexionese.

Años 1888-69, Ministro JSr, Osorio, défi­
cit  147,500 000 pesetas.

Idem  1869-70, idem F igue ro la ,
270.000.000 id. 

lilorn 1870-71, idem  F ig u e ro la ,
306 OCO.OOO id.

Ide.m 1871-72, idem Camacho,
113.000.000 id,

Idem 1S72-73, idem E ch e g a ra y ,  idem
92.500,000 id, _

idem

idem

idem

idem

idem

FUNDICION DE COBRE E N  LBEDS

A u n  cuando Leeds es u n  cen tro  in d u s -  
t r i a l  de m ucha  impo r tan c ia ,  • no h a ­
bía, tenido h a s ta  m uy  rec ien tem ente  fu n ­
dición de cobre. E s ta  in d u s tr ia  se  ha l lab a  
concen trada  en  el país  de Gales y  en  L i­
verpool. El resu llado je ra  que im portando  
Leeds m uchas  p ir i ta s  de h ie r ro  cobrizas  
para  e x t r a e r  el azufre  y  fo rm a r  ácido sul- 
íúrico, devolvía aquellas  á  los vendedores  
paj-a e n t re g a r la s  a  los que h ab ían  de fun ­
dirla , p a ra  ob tener su  cobre, que á  veces 
e r a  enviado ¡después á  Leeds, de donde 
procedían las  p ir i ta s  ca lc inadas.  Como al 
m ism o tiempo é s te  és cen tro  indus tr ia l  y  
de com bustibles bara tos ,  lo sS re s .  Nichol- 
son é  Hijos, fabrican tes  de productosfquí- 
micos y  g ra n d es  com pradores  de p iri tas ,  
se h an  ¡decidido á  a b o rd a r  el n e g ó c io d e  
fundir las ca lc inadas p a ra  o b tener  cobre 
metálico, á lo m enos p a r a  el consum o 
local.

i.'

NOVILLOS,
La co rr ida  verif icada en  la tarda del ú l­

timo Domingo, resu ltó  tan  m ala  como to­
cias las que se  v ien en  dando de a lg ú n  
tiempo á  es ta  parte ;  . i

M uchas veces lo hem os d icho y_ noy lo 
repe tim o-; como la autoridad  in s is ta  en

Hemos recibido el núm ero  44 de la «Ga­
ceta Industr ia l  y C ie u c ia  E léc tr ica ,  cuyo 
sum ario  e s  el s iguiente:

«Quincena científica, por R. Becerro  de 
Bengoa— Neologismos ¡m agnéticos (con- 
l iu u ac ió i i l .p o r  F . Chacón y  P e ry .— La 
ins ta lac ión  de a lum brado  « lectnco  en  el 
ua lac iode  «La Equitativa», por F ranc isco  
Rojas y R ubio.—N uestros  c.-tablecimiea- 
tos científicos. Madrid. iLa Esctiela espe­
cial de Ingen ie ros  de Cam inos, C anales y 
P u e r to s .— Del c r i te r io  m atem ático  en  la 
inves tigac ión  de los prioo ip ios  jú n d a -  
m entales de la física, por ¡M anuel Crespo 
V Lem a —Notas in d u s tr ia le s ;  B o rra  de 
m a d e r r . tp o r  G. L e r ó n . - C o r r ie n te  en tre

Idem 1873-74, idem  C arva ja l ,
198 0UO.OOO id.

Idem 1874-75, idom Cam acho, idem 
275.500 000 id.

Idem 4875-76, idem  S a lav e r r ía ,  idem
52.500.000 id.

Idem 1870 77, idem S a lav e r r ía ,  idOm 
319 500.000 id.

Idem 1977-78, idem B arzada llana ,  ídem
110.000.000 id.

id ,  1878-79, id. Orovio. id. 102.000.000 
idem.

Id. 4879-80, id. Orovio. id. 148.000.000 
idem.

Icium 488081, idem Ccs-G ayón, idera
141.000 000 id

I lem 1881-82, jidem Camacho, idom
68.500.000 id.

. Idem 1832 83, idem Cam acho, idem 
41 500.000 ul.

lem  1883-84, idem P elayo  Cuesta, ídem 
86 000.000 id 

Idem 1884-85. idem Cos-Gayón, ídem
94.500.000 id.

Idem  1885-86, idem Cos-Gayóa, idem
134.000.000 id.
g « E ü  1886,87. 88, 89 y  90 han  sido m in is -  
troa Camacho, P u ig c e rv e r ,  D. Venancio 
González, etc. y todos ellos h a u  saldado 
su s  p resupuesto  en  400 milloces o m ás  de 
déficit.

« E l ; a ñ o l8 4 5  pagam os 92 millones de 
pese tas  por terr ito r ia l;  hoy pagam os ¡208 
milloneb! Eu 1845 va lían  los cr-msumos40 
millones, hoy percibe el Estado 90 millo­
nes, o tros 90 las icorporaoiones y m ás  de 
100 que cu es ta  sii adm inis tración .

En cambio e a  1815 producía  la lotería 
15 millones, y hoy produce ¡80!

Las m ina de  n íq u e l  del Canadá.—E n el
Ganada se es tá  haciendo por las  C ám ara s  
leg is la tivas  u n a  ley m inera! cuyo  objeto 
principa l es e v i ta r  que las  m in as  de ñ i­
que) ca igan  en jm a iio s  de especu iaco res .  
La zona productora  de es te  m etal tiene 
unos 9.000 k ilóm etros  cu ad rad o s ,  d é lo s  
cuales 8.000 pertenecen  |al JEstado, y  pa­
rece que el Gobierno de aque l  se propone 
lace r  de las m in as  del ca ro  m e ta l  objeto 

de in g re so s  p a r a  h ac e r  frente á las  n e ­
cesidades del Estado. E n  el cu rso  |de la 
discusión de la ley m inera  se  h a  dicho 
que los propie tarios  de la  fábrica  d e C re u -  
sot, seño res  Sclm eider y  C.*, hab ía  p ro -  
[uiesto co m p ra r  toda la producción de la  
g ra o  m ina de Sudbury  por plazi) i l im ita ­
do, p a ra  emplea r  el niquel en  la  fa b r ic a ­
ción de p lanchas  de  blindaje.

V A R IE D A D E S

A UN ENVIDIOSO

1

Pen san d o  no l l e g a r  a l alto puesto, 
de la fam a eo  el á sp e ro  camino 
yo m e j i iz g aé  cansado p ereg r in o  
detenido en  lu g a r  asaz modesto.

Mas, v iéndote detrás ,  s iem pre dispuesto  
á ¡m orderm e, doy g ra c ia s  a l  destino, 
y a l  sab e r  q u e m e  lad ra s ,  im agino  
que a lgo  va ld ré ,  pues  tanto  le  molesto.

Te debo g ra ti tud ,  que u n  ominoso, 
innoble proceder, hoy m e h a  enseñado 
que soy m ás  que c r e ía  ven lu roso ;í  

porque , sábelo  bien, d e sv en tu rad o ,— 
si  s iem p re  es  desdichado el envidioso,— 
nunca  h a  sido feliz e l no envidiado,

J osé E s t r b m b r a ,

Ayuntamiento de Madrid



S L  f i c o  i m r B R o

LA LUCIÉRNAGA Y EL SAPO. 

(f á b u l a ,)

Eu tr is te  noche, por dem ás o sc n ra ,
Sale  de la e sp e sa ra  
In c au ta  >a lu c ié rn ag a  modesta,
Y  porque el riesgo{de lucir  no adv ie r te  
Su resp landor en tre  la  som bra  vierte .
Un sapo vil, á quien la  luz enoja.
Tiro ce r te ro  al gusan il lo  asesta ,
Y  de su  boca inm unda
El veneno  mortífero<la arro ja .
La lu c ié rn ag a  clam a m oribunda:
—¿Que te hice yo p a ra  que a s i  acabaras  
Con mi vida inocente?
Y  el m óstruo  respondió; Sabe, iruprudeule  
Que h a y  distiiicioues que se co m p ran  c a -  
No te escupiera  yo  si no b r i l la ras .  (ras;

J u a n  E u g e n i o  H a r t z e n b u s c h .

f i í i r  p a n  craer ,
(Del libro aCaracteres Conlomporáneos».)

Los políticos han vuelto á colgársela servi­
lleta, señal {evidente de que no descuidan un 
momento su loable propósito de labrar nuestra 
felicidad.

Decididamente no se duermen, y á riesgo de 
indigestiones, aspiran á demostrarnos su forta­
leza.

Lo.s caudillos 4e Arauco se disputaban el man­
do supremo sosteniendo solare sus robustos hom­
bros, durante días enteros, enormes troncos de 
árboles; los caudillos españoles parece que se 
proponen demostrar al público que ellos son los 
llamados á regirle mediante sus grandes condi­
ciones digestivas.

Ya no se dirá en lo fulúro: ¡Que talento tiene 
Fulano!, sino ¡que estómago!

Y cuando se refieran los títulos do unos y 
otros, y su derecho á llevar la nave del Estado 
porsus habituales derroteros, se podrá oír:

Nadie para ello como A.; le ho visto en un 
solo dia empalmar desayune, almue zo, comi­
da, merienda y cena, y  salir luego á ia calle pa­
ra tomar unoi pastelillosen el Suizo.

—Pues ¿y ü ? B. es capaz de mucho más. An­
tes de ser importante personage le vi un día 
entrar en la taberna y  comerse setenta y  dos 
docenas de pájaros fritos.

—¿Solos?
—No, hombre; con una hornada de pan 

tierno.
—Para diente, C.; cuando le nombraron capi­

tán de la Milicia convidó á la fonda á todos los 
oficiales, sargentos y cabos de la compañía; pero 
el avisador equivocó las sefias de la casa y C. .se 
encontró,en [«La Nación Española» completa­
mente solo y delante de treinta cubiertos.

—¿Y que hizo?
—¿Que habia de hacer si estaban ya encar­

gados? Comérselos.
V efectivamente, on esto de comer los hom­

bres políticos hay ciertos asomos de lógica y fi­
losofía. ¿No aspiran á acercarse al festín dcl 
presupuesto? Pues precisa demostrar previa­
mente que tienen las mejores aptitudes para 
ello.

Por otra parte, osláronla oposición es estar 
de duelo, y sabido es que los duelos con pan 
sánamenos.

¡Oh! estómagos privilegiados, que en una y 
otra mesa hacéis alarde do vuestras fuerzas; 
¡oh! políticos eminentes que después do una 
ensalada de langosta escucháis, y  no padecéis 
cólico, el brindis kilométrico de cada uno de 
vui'slroa compañeros da mesa; ¡oh! Lúculos y

Ballasare.s para quienes la oratoria es un resul­
tado espontáneo de la comunicación y choque 
do los vapores del Burdeos y ol Champagne, yo 
os envidio y os ensalzo, pues dignos sois de lo­
do, sí no por vuestra templanza, por vuestra 
fortaleza.

Otro paso, y habréis llegado á la más com­
pleta y ya lógica reforma en la organización del 
Estado.

Sí basta hoy llamaban «gabinete» al conjun­
to de los gobernantes, llemadle en lo sucesivo 
«comedor».

Disolved las Cámaras y estableced cocinas 
nacionales en que puedan intervenir los par­
tidos,

Quemad todos los tratados [de Derecho púbÜ - 
co, y que solo se conserven los libros de la co­
cina y repostería.

Los que haor-is gala de elegantes y arist ícra- 
Us, levarrlad un monumento á Brillat-Savarin.

Los que alardeáis de vuestro abolengo demo­
crático, encended una lamparilla delante del re ­
trato de Bolín ó del de Lúeas, el célebre confec­
cionador de las judias blancas.

Que el tenedor no descanse; que das cacuro 
las no so den punto de reposo; arda el sacro fue­
go de la hornilla doméstica y  en el horno de tas 
fondas; dótese á la nación de nuevos inventos 
gastronómicos, y establézcanse premios para el 
inlroductoi do toda salsa que no figure en n in ­
guno de los tratadistas culinarios, ó el inventor 
de nuevas preparaciones do los manjares más 
comunes.

Si hubo en Francia un rey que para propa­
gar la patata so colocó la flor de dicho tubércu­
lo en el ojal del frac, vosotros, políticos españo­
les, poned de moda nuevos fritos dal mismo, ora 
afecten la forma de cuadradillos, ora la de cir­
cuios, ora la de ¡buñuelos huecos: restableced 
aquella industria do las patatas fritas al vapor, 
que tanto censumo tenían en la Puerta del Sol 
per los años da iSSo al 53, y  luzca una nueva 
era para España; la er* del festín.

Prescindid de circuios políticos y profesio­
nales y regionales, de teatros y otros recreos, y 
que solo se escucho por doquiera:

—^¿Dondc nos veremos luego?
—En el Colmado.
—¿De donde vienes? »
—Del petit Fuñios del SoUnlllo,
—¿Y tus hijos?
—Gracias; comiendo siempre.
—Felices olios, que asi ascgnran brillante 

porvenir.
—¿Cómo come usted?
—Perfectamente; y usted, ¿como va de diges­

tiones?
—Menos mal que ayer; pero al comer el ter­

cer capón en el almuerzo sentí cierto ardor en el 
estómago.

—Tomaría usted el bicarbonato...
—No señor; me tomó una asadura de cordero 

y cuatro raciones de langostinos, y me puse 
como un reloj.

—¿Hay crisis? ’
—No lo creo; pues aunque so ha dicho que 

D. X. formaba «comedor», no me parece pro­
bable, ¡Hace un mes que sólo toma preparados 
de peptona! ^

Los banquetes viven por los ¡brindis y  los 
discursos: si estos pudieran proscribirse, aque­
llos disminuirían en el acto, si es que [no des­
aparecían por completo, Y es que los españoles 
no tienen U vicio de ía gula, pero sf el do la 
soborbia; su afán de exhibísíón, su tendencia á 
la notoriedad les lleva al banquete, como les lle­
va al club, á la junta general, al Ateneo, á la 
Academia. Hace falta hablar, y tablar á todo 
trance, aunque el orador sea tartamudo de len­
gua y  tardo do inteligencia; hablar aunque na­

die lo escuche y aunque los oyentes bostecen, 
hablar mientras que haya otros seres que ten­
gan la prudencia de seguir en la habíLación, De 
aquí que ningún toca! sea más oportuno que la 
sala de.un hotel, donde, .por lo menos, los ca­
mareros constituyen otras tantas figuras deco- 
raiivas que dan solemnidad al acto.

En alguna fonda ha habido ya dependientes 
que han hecho entrega de su servilleta,y dimi­
sión de sn cargo per no escuchar más discursos 
en los portres de los banquetes.

En otras, los dueños han resuelto la dificul­
tad de una manera muy hábil; eligiendo cama­
reros sordos, ya que no pueden reunirse co­
mensales mudos.

La sociedad española—la madrileña especial - 
mente—vive de servilleta prendida, y  para en 
trar en la lucha y lograr la notoriedad, necesita 
hoy disponer de grandísimas facultades diges­
tivas, porque si no produce una enfermedad el 
banqueta material, córrese gravísimo peligro 
de que la produzcan los discursea y los brindis.

Los alimontns suelen ser fácil digestión: lo 
que no se digiere tan fácilmente son los dis­
cursos.

3r. Ossorto y Beinard.

S e c t i  Je m era J es ,
LONDlllíS

1_ 6. D.

Oro, es barras, por o n z a  . . 3. 17. 11.
Plata, » B » , , 0. 3. 8.
Antimonio, regulo por tonelada 70. 0. 0,
Azogue, frasco de 34 kilos . 8. 12. 0.
Cobre, pasta y barras, por ton 5 6 . 0 . 0 .
Estaño, inglés, en trozos . . 9o. 0 . 0.
m o rro ,  barras de Galos . . 6. 1 0 . 0.
H oja da lata.porcaja. . . 0 . 16 . 6 .
Oblou, inglés de kent, 5!) kilos 30. 0 . 0 .
Zinc, inglés en láminas, porton 25 . 1 0 . 0 .
Plomo,tispanol con piala, tonlda 13. 10 . 0-

» » sin » » . 12 . 12, 6 .
» en lám inas...................... 14. 15. 0.

Tomarlo da «I.a Sácela Rspufiolfl,. d r  I.Oodrea.

CARTAGENA
Pts, Cts

Pia ta ,  onza................................. 4 50
Plomo, en barras do 46 kilos . 14 50
Galena, >ie hoja » » . 11 50
Búlfuros, de Linares * b 73 0¡0 , 9 50
Carbonatos, » b > 50 0¡0 . 5 25

U Ñ A R E S

00Plomo, eu barras, 46 kilos . . . .  13 
Súlfuroe de plomo » » . . . .  9
Alcool de hoja para alfarerías, puesto sobro 
Wagón on Linares de 11*50 á 13 pts. quintal

A N U I V C I O S

A l i s  E llP R E SlS  i l M S .
El EL i^IGUO ¥ ACREDITAIIO ESTA6L£CIMIE¥T0

—D E -

HOJALATERIA Y CRISTALERIA

J O S É  m ; ^ g u z i v i a n
c o r r e d er a ;  34, 

se  hace  u n a  g r a n  reba ja  de precios en  to­
dos los a r tícu los  .coucern ieu tes  á  dicha 
industr ia .

I V O T ^
Candiles de bomiiilla á  3‘50 pts. docena. 
Faro les  de m a laca te  á  9 
A lcuzas  de l i4  (S á  42 
Idem de m áquinas  á  9

COMPÁÉfÍÁ ELECTRICISTA
CONTRA INCENDIOS 

M ad rid : O flcinas, ¡P rec ta d o s  5 3 ,
ALMACENES; Conohas, 4, tienda.

El Eleclroavisos contra incendios, privilegio 
bteveiw, de que somos dueños, es el aparato más 
sencillo y más eficaz que se ha inventódo para 
que el fuego mismo, por medio de la elec­
tricidad, dé á conocer que se ha iniciado tan 
luego corno se produce la combustión de un 
ejern^plar de periódico y  graduándolos á volon- 
tad hasla con muellísimo menos.

Las diferencias de temperatura y los aparatos 
de calefacción no influyen sobre el aparato que 
solo es sensible al incendio. ’

Visitad los almacenes y se convencerá el pú­
blico que este invento garantiza las propiedades 
y las vidas de los inquilinos.

Instalaciones eléctricas de todas clases.
Precios baratísimos. Pedid prospectos y  de­

talles.
Conchaa, 4 .—Ooachae, 4 .—Conchas, 4.

G Ü A N O S O A BO SO S B I K I I A L E S
DB LA

COHPiÍÁ AGIlíCOLÍl Y SALIiñA DE EM
Medallas de oro en las Exposiciones univer­

sales de París y  de Barcelona. Gran diplomada 
honor en Londres.

Se remiten gratis cartillas y  prospectos. 
Precios libres de todo {gaste de porto para el 

labrador hasla toda estación de ferro-carril y 
puerto.

No h ay  agricu ltu ra  poBible'*<sin abosa r  
las t ierras.

Exito grandísimo en todos los terrenos da 
España.

DIRECCION: PRECIADOS, 35, MADRID.

APARATOS ELÉCTRICOS
ILDEFONSO SIERRA 

Calle de Echegaray, 8, duplicado.

Manual y catálogo ilustrado con ISO cli­
chés y 10 planos, para U instalación de «am- 
paiiilla.s eléctricas, pararrayos, tubos acústi­
cos y teléfonos,— Precio en Madrid í  peseiua 
en provincias 2‘50 franco do porte.

Instalaciones do campanillas, pararrayos 
y teléfonos. Surtido en objetos para dibujo.

Ü S DOLORES DE iüELÉS
los cu ra  s in  o p e ra d ó a  el Deatista

0. E V A R I S T O  G A L L E G O
Empastes, limpieza de la dentadura y  <«- 

tracciones

SIRVE A DOMICILIO Y  EN SU GABINiTE

Riscos, 10. principal
LINARES.

I>
»
)>

Gaseosas refrescantes, aromáticas
do ilRM lSaüiV

únicas premiadas en la Exposición aragonesa 
Son el refresco mas grato, agradable y  útil, 

pues cou un paquete que cuesta UN REAL pue­
den prepararse dock v aso s  d e  gaseosa ,  con su 
uso se cura el mal de estómago, malas digestio­
nes, náuseas ydolor de vientre y se evita la 
formación de arenillas^ cálculos, etc. La gran 
aceptación que han alcanzado ha hecho aparecer 
imitaciones, que deben desecha! se. con los 
nombres de soda refrescante, gaseosas perfec­
cionadas, etc., etc., preparadas con solo el de­
seo del lucro.

Se venden en las principales farmacias y 
droguerías. En Linares, Miguel Rubio y Lomba 
y ürriola.

Im p rao ta  de Marios, E sp a r ta ra ,  Si.

Ayuntamiento de Madrid
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LA MARGARITA DE lOECilES
«flIlLÍOSA,

Fs la jíníca agua qae produce los saludables resul­
tados que todps *̂c mocen, pues su use general y cons- 
lanle durante irm ía  y  ¿res años asi lo rlemiiestf a.

^aconfundi7' la botella de LA  J\ÁÁfíGA HITA  con lu 
de,otra agua que la lia imitado  [ ara quo el público la 
confunda con aqu*;¡!a.

En compotencia Li4 MA ¡tGA R IT A  con todas las si 
miliares ó que pretenden protliu ir iguales y aun me , 
jorís resultados, fu*: Jeclarad.i la primera  cu h  Rxpr- 
sieioR interna ( innal de Niza, obteiiienilo la primera dis 
tinción, ó se'a el

ÜKICO GEAIT DIPLOMA DE HOlírOE
concedido á las de su clsse. cuya distinción no lia 
conseguido otra alguna antes u\ deepues.

Ilcl minucio'so análisis praclicado, durarile seis me­
ses por el reputado quimico Dr. D Manuel Saenz Diez 
acudiendo'iá los|copiosos mananiinles que nuevas obras 
han hecho aún mas abundan(e«, crsiilln que LA 
M .ifíG A RITA DE LOECHE.'i es entre todas las cono­
cidas y que se anuncian al público, la uia.s rica en sui- 
tato .sodico y magnésico, que son los mas poderosoi 
puryanles, y la tínica q u e  contenga carbonato ferroso 
y  manganoso, agente.s medicinales de gran vator corno 
reconsíifiíi/eníesJTienen la.s aguas de I.A MA RGA R l l  A 
doblo cflJiíidiid de gas carbónico que los que pretenden 
•s«r sirniliores, y es tal la proporción v combinación en- 
que se liayan todos .sus componentes, que. las con.'lilu- 
yen en un especifico irreemplaz dile pnrn las cnfoi meda- 
fjps hcrpéticas. escrofulosas y de la matriz, sifili.s invete­
radas, bazo, estómago, mesenlerin, llagas, to.ses rebelde.s 
y  demás que expresa lactiquein du las botellas qno se 
expenden en toda.s las fannácias y droguerías y en d  de­
pósito centri:!, Jardines, 15, lia jo, donde se dan datos y 
explicaciones-

Lí P i l i  i»TI-GiSTBilGIC,‘
D E L

D O C T O R  D E L G A D O
C u r a  l o s  i» a d c c l io le u to ,« !  d c l  e s t ó m a g o

Msdicacióu eficaz con tra  las  afecciones del 
estóm ago, sea dolor, acedía  ó v in ag re s ,  vóm i­
tos después  de las  comidas, inape tenc ias ,  de­
bilidad estom acal,  sab o reas ,  d isen te r ía  y en 
gen e ra l  p a r a ‘odas aque llas  m olestias  que re ­
velen  m alas  d igestiones , sea n  ó ijó dolorosas.

P a r a  m ayores  datos  d i r ig i r s e  a l au to r .
B le p Ó s I tO i  Sevilla c i a u t ' i ' ,  Fnnriavda G'ü- 

bo: 're ti ian , '20 . -Ma h id; D. Melclior Gurcin.
D epósito en L inares, D. C ayetano R. £an- 

toyo , y  en  las principales farmacias.
PRECIO DE CADA FRASCO, 34 RS.

ÍÜLlllS G. ÜEVILLI -Y (¡ii -  lIVüilPflüL
(), P üE uT A  DEL S il  Ma d r i d

S U C U iíS A L E S
I M ,  P l .í z a  P a l a c i o , Ba u c e l o s a

MAQUINARIA PARA MINAS,

■■■■■■

A .  F A 1 M . X U L A S :
PROBAD

LO S E X qU IS IT O S  C H O C O L A T E S

L A E S P A Ñ A
F A B R IC A  M O DELO

S a n ta  E ngrac ia , 9 4 , MA DRI D.
Especialidad en  café.? molidos y  en  g ra n o .  Tos selectos, «' 

Tapioca, P as t i l la s ,  etc.

P a r a  condiciones de v en ta  d i r ig i r s e  á  la  fábrica.

c n n i i  I fVWVTvmuHViiMaif n  nBtcBiif

m i i »  p p .  l i i i e i e T i i i s
de la .ABADIA do SOULAC (Glronda) 

rr io r  E o ia  Ri.asuEr.osn-ía 
J D O S  3 D S  0 ^ 1 0

r o . :  R r. r n i n f i
8 e  ^  Podro 3 0 URSAUD

iSSO —  Unórcs ISSi 
LAR M EJORES RECOMPENSAS 

IN V E N T A D O
B.V

« E t o m rlc o co tú li.in o 'lo l E lix ir*
D e n t í f r i c o  d a l o s H K . P P . B e -  
n o d i c t i n o a  cu y a  dosis do a l( ru - , 
n.a« so ta s  en  e l a g u a , c u ra  r  ev ita  ¿
!«. ca rie s  fort.aloco las e u tia s  
ú ieu  <lo á  lo s d iun tes 0111 W anc 
perfecto .

«  E s  1121 v e rd ad e ro  s e rv ic io ' 
re n d id o  s  micsEros IsctnroKsofi.a- 
lándo les osta  an tiq u ísim a  y  iitil 
p r  ■paracion com o e l  m e j o r  c u r a t i v o  y  i t n i c o  
p r e s e r v a t i v o  d e ls s A is c c io n e s  d e n t a r i a s . »
L l i i i r a ' S O . S M O ' :  P o lv o  1175, 2130, 3 '5 0 ; P i t U  I U 5, 2 ‘ 5 D ;

E l i l i r o l i a W -  U ’ .  t . i l r o  2 3 '- 

CjRliil (.¡ ioj i! l7 ^  3  Q S  'ftS  3, BasSsnuerlí.
AgüiteSílliral:  SORDEAUX

EeuísiSí tu tcíií Isi ÍK«í3 reriuDcrUs, farEatiíi j  flroiasrú.!.

CHOCOLATES T  CAFES
D E  L A

M P i i í i  f / O L e i l I I r

A* \

g  fá lir ica

" A P i O S A S  T É S .
3 7  Et£ccom|»esss:is ífad iis ír iu les.

DEPOSITO GENERAL 

O s x l l e  3 J l £ i y o x ‘, 1  fe y  S O
M A D R I D .
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ROBERTO WEISS
FRANCFORT s/ MEIN,

INGEITIERO Y  FABRICANTE
D E  M A T E R IA L  D E

t U e r r o  -  c a r r i l e s .
F a b r i c a c i ó n  e sp e c ia l  de  R a i l s  d e  ac e ro  

y  Fí'ay c o m p le ta s ,  m ó v i le s  y  fijas ,  j a  
^ .¡ ^ f  m o n t a d a s .

p a r a  i n s t a -  
^ . ' - ^ p ^ t i ^ r J ^ T v I a r s e  r á p i -  

d a m e n t e ,
^ a s í  co m o  

m a t e r i a l  de  t r a n s p o r t e  de  to d as  c la se s ,  
Wagotxe.s, L o c o m o to r a s ,  e tc .  de  )a m a s  
m o d e r n a  c o n .s t ru c e ió n ,  a p l ic a b le  á  la  

A g r ic i iU n r a ,  [«liurrín* I n d u s tr ia ,  
F.1 bi‘ica«, y  A lm nccuc^. 'l 'r .in sp or-  

t ^  m il i ta r e s ,  e tc . ,  e tc ,

iiparladiiii it!
i  ííJos PllDtíS &

S E  V E H S E  E E  L A S  F A B M A G IA S  
BBOGUEBIAS 7  ULTBAHABIN06.

F Á B R I C A , D E  G R A S A S
p a r a  moáquinas, w a g o n e s ,  e n g r a n e s ,  c u e rd a s ,  e tc .  

C re o s o tá s  p a r a  i n y e c t a r  t r a v ie s a s .
B a r n i z  n e g r o  p a r a  p i n t a r  h i e r r o .
P a v i m e n t o s  de a s fa l to .
L o sas  de  a s f a l to  c o n  in c ru s ta c io n e s  d e  m a d e r a  

de  te s ta .
D o b e la s  á  m e d id a  de to d o s  t a m a ñ o s ,  i n c r u s t a ­

c iones  de  p ie d ra .
Para pedidos d i r ig i r s e :

C A Z A K i I l l s E ^ A  H I V O S .
L IN A R E S .

O B R A S 'p u b l i c a d a s

Por  los

Señores AEELLA CD. Fermín y  D. Joaquín)
Dareclio a'lmiiiiálrativo, tros tomos, 35 pts.—Manual de 

lo Cootencloso ailioliiisíi alivo, 12 pts.—Id. del Secretario 
de Ayunlauiicnto. 8 pts.—Manual de las atribuciones de los 
Alcaldes, 5 pts.—Ll, da l’olicia urbana, 5 pts.—Id. de los 
contratos administrativos. 6 pts.—Id.de quintas, 4 pts.— 
Id. de la contrilmción lutTÍtorial y de los amillaiamientos, 
5 pts.—Tratado ile Sanidad y beneficencia, 10 pts.—Manual 
de Minas, 3 pts.—Leyes do aguas, puertos y canales, 3 pts. 
—Manual de primera enseñanza, o pts.—Id. de expropia­
ción forzosa y obras públicas, 4 pts.—Id de Hacienda m u- 
nicipal, 5 pts.—Id. del procedimiento administrativo da 
apremio, 3 pts.—Id. de pósitos, 2,50 pts.—Id. <le Montes, 
3 pts.—Id de impuesto general de Consumos, 3 pts —Pron­
tuario do la contribución industrial, 2 [lU.— Mauua! de co­
lonias agrícolas, 2  pts.—U . de Ayuntamientos, 2 pts.—Idem 
de procedimientos admLiiislrativos. 1,50 pts.— Id. del Sello 
y Timbre del Estado, 2 pts.—Id. del impuesto do derechos 
reales, 1.50 pts.—Id. do cédulas personales, una pta.—Idem 
del derecho do caza y uso de armas, 2 pts.—Id, de pesca, 
una peseta.— Ley municipal de 1877, una peseta.—Ley pvl. 
de 1882, una pta.—Ley del Sufragio universal, una pta.— 
Ley electoral do Diputados provinciales, una pis.—Id. de 
Concejales, una pta,—Constitución del Estado do Í876, 25 
céntimos.—LosCóiiizos españoles vigente.? on España y Ul­
tramar; comprende: Constitución del Estado; Código civil, 
de Rfimei'ciú y penal, y las leyes de Enjuiciamiento civil y 
eriiiiiiinl, 8 pl<.—Manual de los Juzgados municipales, 10 
pesetas.—Legislación hipotecaria, 5 pts.—Formuhiiio.s para 
tod'iKS ios juicios civLb-s, 5 pts,—Ley de Enjuiciamiento ci- 
,vil. o pts —Matinal de los Fiscales municipales. 5 pts.—Ley 
de Enjuiuiainieiito 'criminal, 5 pts.—Formularios para el 
Enjuici.amieiUo eii lo criminal, 4 pts,—.Manual de testamen­
tarias, 3 pis.—Id, dcarriendos y préstamos, 4 pts.—Código 
civil español, 5 pts.— Manual de Procuradores, Adniinistra- 
lioros y Apoderados, 3 pts.—Id. do práctica criminal, 2,50 
pesetas.—Código penal, 1,50 pts.—Cempibición do disposi­
ciones penales administrativas. 6 pís.—Código de Comercio 
5 pts,— Manual do! Uegistro Civil, 2 pts.—Id. del inalri- 
rnonio civil y, canónico, 3 pts.—Juicio do desahucio. 2 pts— 
Loyesdcl podfT jadicdal. 3,50 pts.— Manual del Jurado, 
1,50 pts.—Formularios para juicios de fallas, una pts,— 
Aranceles iudiciülos y notariales, 1,50 pts.—Aranceles de 
Juzgados municipales: en Ijbro una pta. y  en dos pliegos i  
(lesetas,—Diccionario general de formularios, 20 pts.

Los pedidos'se dirigirán á D. JOAQUIN ÁBELL.á, Dok 
'Perro, 1 , M.xdrid,

di
r.
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Ayuntamiento de Madrid




